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RESUMO 
 

Este trabalho teve como objetivo avaliar os indicadores de bem-estar animal em vacas 

leiteiras da raça Girolando, confinadas em uma propriedade rural no município de São 

João del-Rei-MG. O estudo foi conduzido na propriedade Queijos Tarôco entre os dias 

1º e 20 de fevereiro de 2024, envolvendo 18 vacas em lactação. A avaliação foi 

realizada com base em protocolos observacionais aplicados durante as fases de pré-

ordenha, ordenha e pós-ordenha, considerando aspectos como comportamento dos 

animais, conduta dos retireiros, condições microclimáticas (temperatura e umidade 

relativa) da sala de ordenha e do curral de espera, além de parâmetros de higiene, 

ocorrência de derrame de leite, grau de hiperqueratose nos tetos, condição corporal e 

presença de claudicação. Os resultados comportamentais indicaram que a maioria 

dos animais se mostraram calmos na pré-ordenha, mas ligeiramente impacientes 

durante a ordenha, com maior incidência de inquietação na pós-ordenha. A 

abordagem negativa dos retireiros, com comportamentos como bater, gritar e torcer a 

cauda, foi observada em 83,3% das ordenhas, correlacionando-se com a reatividade 

dos animais. As condições térmicas, embora por vezes elevadas, não causaram 

estresse térmico aparente na sala de ordenha devido à boa ventilação, mas o curral 

de espera registrou ITGU acima do ideal, contribuindo para a inquietação pós-

ordenha. No que se refere à higiene, a maioria dos animais apresentava úberes 

limpos, com baixo grau de sujidade nos membros e flancos. O derrame de leite foi 

observado com frequência, indicando boa adaptação ao manejo. A hiperqueratose 

dos tetos foi predominantemente leve, sem registros de quadros severos, o que pode 

ser atribuído às práticas adequadas de manejo na ordenha. A condição corporal da 

maioria dos animais foi considerada ideal (escore 3), com variações justificadas pelo 

estágio de lactação. Casos de claudicação foram leves, não sendo observados 

quadros clínicos graves. Conclui-se que os procedimentos adotados na propriedade, 

incluindo higienização, manejo de ordenha, cuidados com a saúde e condições das 

instalações, apresentaram resultados satisfatórios em relação aos principais 

indicadores de bem-estar animal. 

 

Palavras-chaves: bem-estar, comportamento, ordenha, vacas. 

 

 



ABSTRACT 
 

The aim of this study was to evaluate animal welfare indicators in Girolando dairy cows 

confined to a rural property in the municipality of São João del-Rei-MG. The study was 

conducted on the Queijos Tarôco property between February 1 and 20, 2024, involving 

18 lactating cows. The evaluation was based on observational protocols applied during 

the pre-milking, milking and post-milking phases, taking into account aspects such as 

animal behavior, the conduct of the milkers, microclimatic conditions (temperature and 

relative humidity) in the milking parlor and waiting barn, as well as hygiene parameters, 

the occurrence of milk spillage, the degree of hyperkeratosis on the teats, body 

condition and the presence of lameness. The behavioral results indicated that most of 

the animals were calm pre-milking, but slightly impatient during milking, with a higher 

incidence of restlessness post-milking. The negative approach of the milkers, with 

behaviors such as hitting, shouting and tail twisting, was observed in 83.3% of the 

milkings, correlating with the animals' reactivity. The thermal conditions, although 

sometimes high, didn't cause apparent heat stress in the milking parlor due to good 

ventilation, but the waiting pen recorded ITGU above the ideal, contributing to post-

milking restlessness. In terms of hygiene, most of the animals had clean udders, with 

a low level of dirt on their limbs and flanks. Milk spillage was observed frequently, 

indicating good adaptation to management. Teat hyperkeratosis was predominantly 

mild, with no records of severe cases, which can be attributed to proper management 

practices during milking. The body condition of most of the animals was considered 

ideal (score 3), with variations justified by the stage of lactation. Cases of lameness 

were mild and no serious clinical conditions were observed. It can be concluded that 

the procedures adopted on the property, including hygiene, milking management, 

health care and the condition of the facilities, showed satisfactory results in relation to 

the main indicators of animal welfare. 

 

Keywords: behavior, cows, milking, welfare 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A pecuária leiteira representa uma atividade de grande importância para a 

economia e a segurança alimentar do Brasil, estando presente em praticamente todos 

os municípios e se consolidando como um dos principais segmentos do agronegócio 

nacional (SIQUEIRA et al., 2008). Com o avanço contínuo da produção, o setor busca 

constantemente aprimorar suas práticas, com foco não apenas no aumento da 

produtividade, mas também na promoção da sustentabilidade e no respeito ao bem-

estar animal, visto que a forma como os animais são criados tem influenciado 

diretamente a percepção dos consumidores sobre a qualidade dos produtos de origem 

animal (CEC, 2009; BLOKHUIS, 2008). 

Nos últimos anos, o conceito de bem-estar animal tem ganhado destaque, 

deixando de ser apenas uma preocupação relacionada à eficiência produtiva para 

abranger aspectos éticos e de qualidade de vida dos animais. A avaliação do bem-

estar animal, que se iniciou formalmente em 1965 com o Relatório de Brambell 

(MOLENTO, 2006), abrange hoje a saúde física, o estado emocional e a capacidade 

de expressar comportamentos naturais dos animais (FRASER, 2006). Indicadores 

como produtividade, sucesso reprodutivo, taxa de mortalidade e comportamentos 

anômalos são cruciais para essa avaliação (MENCH, 1993), sendo as cinco 

liberdades (livre de fome e sede, livre de desconforto, livre de dor, ferimentos e 

doenças, livre de estresse, medo e ansiedade, e liberdade para expressar seu 

comportamento natural) um guia fundamental para a garantia do bem-estar 

(SCHVARZ SOBRINHO et al., 2007). 

No contexto da produção leiteira, aspectos como a termoneutralidade e o 

comportamento animal são determinantes para o desempenho e o bem-estar dos 

bovinos. A zona de termoneutralidade refere-se à faixa ideal de temperatura em que 

os animais mantêm suas funções fisiológicas sem sofrer estresse térmico, 

favorecendo um metabolismo eficiente e altos níveis de produção (BACCARI JÚNIOR, 

1998). Em regiões tropicais, o estresse calórico representa um desafio expressivo, 

comprometendo a ingestão de alimentos e, por consequência, a produção de leite 

(MARTELLO et al., 2004). Nesse contexto, a raça Girolando emerge como um pilar 

fundamental, reconhecida por sua adaptabilidade às condições tropicais e sua alta 
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capacidade produtiva, resultado do cruzamento entre as raças Holandês e Gir 

(GONSALES, 2021). 

Diante da crescente demanda por práticas de produção que conciliem alta 

produtividade com o respeito ao bem-estar animal, este trabalho propõe uma análise 

dos indicadores de bem-estar em vacas leiteiras da raça Girolando. A compreensão 

desses indicadores é fundamental para identificar pontos de melhoria no manejo e 

nas instalações, visando otimizar as condições de vida dos animais e, 

consequentemente, a qualidade e a eficiência da produção leiteira. 

 

 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 MERCADO DE LEITE BRASILEIRO 

 

O leite é um produto de elevada importância social e econômica, sua 

disponibilidade reflete diretamente na saúde e segurança alimentar de qualquer nação 

dado seu elevado valor nutritivo (FERREIRA, 1999). Ele também apresenta 

importância econômica como fonte de renda e sobrevivência para grande parte da 

população mundial (SILVA, 2021). 

O Brasil é tradicionalmente um grande produtor de leite. A atividade que 

começou com características extrativistas, já ocupa posição de destaque no cenário 

econômico nacional, sendo, atualmente, um dos principais agronegócios do Brasil 

(SIQUEIRA et al., 2008).  

Em 2024, o Brasil produziu 35,4 bilhões de litros de leite, representando um 

aumento de 2,4% em relação a 2023 (IBGE, 2024). Ao passo que a produção de leite 

subiu, o número de vacas ordenhadas decresceu, em função do aumento de 

produtividade. Foram contabilizadas 15,7 milhões de vacas ordenhadas, 0,1% a 

menos do que em 2022, sendo esse total de vacas ordenhadas o menor já registrado 

desde 1979 (IBGE, 2024). 

A pecuária leiteira está presente em quase todos os municípios brasileiros, com 

predominância de pequenas e médias propriedades. Dos 5.564 municípios existentes 

no país, apenas 67 não produzem leite e dos 100 municípios que mais produzem leite, 

53 tem o leite como a principal atividade econômica (SIQUEIRA et al., 2008).  
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Em termos de distribuição geográfica pode-se observar maior concentração da 

produção nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, como pode ser visto na figura 1.  

 

 

                       

Figura 1. Distribuição espacial da produção de leite no Brasil, em 2022. 

(Fonte: IBGE. Elaboração: Cileite/Embrapa Gado de Leite) 

 

De acordo com a Pesquisa Pecuária Municipal (PPM) do IBGE, em 2023, Minas 

Gerais manteve sua posição como o maior produtor de leite do Brasil, com uma 

produção estimada em 9,4 bilhões de litros, representando aproximadamente 26,6% 

da produção nacional total e 80,6% da produção da Região Sudeste. O estado 

também apresentou o maior incremento em produtividade nesse mesmo período, 

saindo de 1.613 litros/vaca/ano para 3.094 litros/vaca/ano, alta de 91,8%. 

 

2.2 GIROLANDO 

 

A raça Girolando se destaca como uma das principais da pecuária leiteira 

brasileira, sendo valorizada por sua grande capacidade de produção de leite, boa 

adaptação ao clima tropical e excelente desempenho reprodutivo (GONSALES, 2021). 

De acordo com a Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (2025), criadores 

mais antigos relatam que a raça Girolando começou a se formar por volta das décadas 

de 1940 e 1950, na região do Vale do Paraíba, estado de São Paulo.  
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A dificuldade da raça Holandesa, famosa por sua elevada produção de leite, 

em se adaptar ao clima do Brasil levou os pecuaristas a realizarem cruzamentos com 

raças zebuínas, como o Gir, que possuem adaptação natural às condições tropicais 

(SILVA et al., 2013). Estes cruzamentos genéticos são amplamente utilizados em 

regiões de clima tropical e subtropical a fim de melhorar a produção das fazendas 

leiteiras (BORGES et al., 2012), sendo que este cruzamento é o mais utilizado no país 

(McMANUS et al., 2008) e produz descendentes mais adaptados (FACÓ et al. 2005). 

O Girolando é fundamentado no cruzamento das raças Holandês e Gir, 

passando por diversas composições raciais (SILVA et al., 2013) e fixando-se no grupo 

genético Puro Sintético, ou seja, a raça propriamente dita, os animais advindos do 

acasalamento entre indivíduos 5/8 (GIROLANDO, 2025). Os principais grupos 

genéticos utilizados são: 1/4 (1/4 Holandês + 3/4 Gir), 3/8 (3/8 Holandês + 5/8 Gir), 

1/2 (1/2 Holandês + 1/2 Gir), 5/8 (5/8 Holandês + 3/8 Gir), 3/4 (3/4 Holandês + 1/4 Gir) 

e 7/8 (7/8 Holandês + 1/8 Gir). É comum que a fração genética da raça Holandesa 

seja mencionada primeiro como padrão de identificação. 

Com o tempo, o bom resultado alcançado com os cruzamentos motivou 

criadores de diversas regiões e bacias leiteiras do Brasil a apostar nesse tipo de gado 

e a criar métodos para identificar os animais mais promissores, com a finalidade de 

melhorar o desempenho produtivo e reprodutivo da raça.  Hoje, a raça é responsável 

por 80% do leite produzido no Brasil (GONSALES, 2021). 

Da raça Gir, o Girolando herdou, principalmente, a capacidade de adaptação e 

a rusticidade, enquanto do Holandês, com todos os seus anos de seleção, veio a 

grande produção de leite (GIROLANDO, 2025). Isso permitiu reunir em um único 

animal as características mais desejadas das duas raças, resultando em um tipo 

fenotipicamente superior, com qualidades essenciais para a produção de leite. 

 

2.3 BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Do ponto de vista científico, o bem-estar animal teve o seu início como área de 

investigação, no ano de 1965, com a publicação do Relatório de Brambell na Grã-

Bretanha, para avaliar as condições em que os animais eram mantidos nas criações 

intensivas do país (MOLENTO, 2006). Nos dias atuais, este conceito geralmente está 

ligado a três questões, que capturam a essência da discussão em torno do bem-estar 

de animais criados para fins zootécnicos: as que envolvem a atividade biológica do 
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animal; as que se referem com a forma como os animais sentem, relacionadas com o 

seu estado afetivo e emocional, e ainda as que abrangem a capacidade do animal 

para viver uma vida natural (FRASER, 2006). 

Segundo Hughes (1976), o conceito de bem-estar animal é “um estado de 

completa saúde mental e física do animal em harmonia com o meio ambiente”. Já a 

Associação Brasileira dos Criadores de Girolando (2009) refere-se ao bem-estar como 

“uma boa ou satisfatória qualidade de vida que envolve determinados aspetos 

referentes ao animal tais como a saúde, a felicidade e a longevidade” e Bertoncelli 

(2013) apresenta o bem-estar animal como o "estado de um indivíduo no que 

concerne às suas tentativas de lidar com o ambiente". 

O bem-estar pode oscilar entre muito ruim e muito bom, e sua avaliação pode 

ser feita de forma científica com base nas condições biológicas do animal e nas suas 

preferências. Nesse contexto, produtividade, sucesso reprodutivo, taxa de 

mortalidade, comportamentos anômalos, severidade de danos físicos ou incidência 

de doenças, são fatores que podem ser medidos para avaliar o grau de bem-estar dos 

animais (MENCH, 1993). 

O estudo do comportamento é crucial para avaliar a qualidade de vida e o bem-

estar animal (MELLOR, 2016). De acordo com Boissy et al. (2007), quando se avalia 

o comportamento, automaticamente está se avaliando o grau de bem-estar animal. 

Além disso, através da observação pode se aprimorar as técnicas de manejo e 

aumentar o conforto animal (HEMSWORTH e COLEMAN, 2011). 

Um diagnóstico para identificação do bem-estar animal pode ser definido pelas 

cinco liberdades: 1. Livre de fome e sede, 2. Livre de desconforto, 3. Livre de dor, 

ferimentos e doenças, 4. Livre de estresse, medo e ansiedade, e 5. Liberdade para 

expressar seu comportamento natural (SCHVARZ SOBRINHO et al., 2007). 

Atualmente, a questão do bem-estar animal tem ganhado cada vez mais 

importância na sociedade. Os consumidores já não veem a pecuária apenas como um 

processo para produção de alimentos, mas reconhecem seu papel essencial para 

alcançar objetivos sociais importantes, como a garantia da segurança e da qualidade 

dos alimentos, além da proteção ambiental e da sustentabilidade (CEC, 2009). Além 

disso, a percepção dos consumidores sobre a qualidade dos alimentos não se baseia 

somente na sua segurança e valor nutricional, mas também considera o nível de bem-

estar dos animais que forneceram esses produtos (BLOKHUIS, 2008). 
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2.4 TERMONEUTRALIDADE EM BOVINOS LEITEIROS 

 

De acordo com Silva (2000), o ambiente exerce influência direta sobre o 

desempenho animal, de modo a interferir positiva ou negativamente, dependendo do 

nível de conforto ou de estresse, respectivamente, promovido por ele. 

A zona de termoneutralidade é uma faixa de temperatura ambiente efetiva na 

qual o animal não sofre estresse pelo frio ou pelo calor (BACCARI JÚNIOR, 1998). 

Dentro da zona de termoneutralidade, o custo fisiológico é mínimo, a retenção de 

energia da dieta é máxima, a temperatura corporal e o apetite são normais e a 

produção é ótima. 

Segundo Muller (1982), a faixa de temperatura ideal para a produção de leite 

em vacas holandesas varia entre –5 °C e 21 °C, enquanto para as raças Jersey e 

Pardo Suíço, essa faixa se estende até 24 °C. No caso das raças zebuínas, os animais 

toleram temperaturas mais elevadas, com limite próximo a 29 °C.  

A zona de termoneutralidade é delimitada pela temperatura crítica inferior e 

pela temperatura crítica superior. A Figura 2 mostra que, ao sair da zona de 

temperatura ideal (região A), o animal pode estar exposto a temperaturas abaixo do 

limite crítico inferior, ocasionando estresse térmico por frio, ou a temperaturas acima 

do limite crítico superior, resultando em estresse térmico por calor (AZEVÊDO E 

ALVES, 2009). 

 

 

Figura 2. Representação esquemática da Zona de Termoneutralidade.  

(Fonte: Hafez, 1973) 

 

Em ambientes com condições climáticas adversas às ideais, os animais ativam 

seu sistema de termorregulação para manter a temperatura corporal, tentando 

eliminar ou absorver calor conforme necessário. Esse processo exige um alto 
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consumo de energia, que, em vez de ser direcionada à produção, é utilizada na 

tentativa do organismo de se proteger (AZEVEDO; ALVES, 2009). 

O calor representa um desafio mais significativo para vacas leiteiras em regiões 

tropicais do que as baixas temperaturas. O estresse por calor aumenta a temperatura 

corporal, que deprime a ingestão de alimentos no mesmo dia e reduz a produção de 

leite poucos dias depois, e em casos extremos, ocorre a paralisação dos movimentos 

ruminais, causando maiores distúrbios metabólicos (MARTELLO et al., 2004). 

 

2.5 COMPORTAMENTOS EM VACAS LEITEIRAS 

 

O comportamento é um aspecto do fenótipo do animal que envolve atividades 

motoras definidas, vocalizações e produção de odores, os quais conduzem as ações 

diárias de sobrevivência e as interações sociais. Como qualquer outra característica 

fenotípica, é determinado por fatores ambientais e genéticos, sendo sensível às 

variações físicas do meio e a estímulos sociais (DAMASCENO et al., 1999). 

Entre os fatores que afetam o comportamento de bovinos leiteiros, destacam-

se o clima, a alimentação e o sistema de produção adotado. Para as vacas em 

lactação, a produção, o horário e o número de ordenhas são condições determinantes 

em seus padrões de comportamento (GRANT e ALBRIGHT, 1995). 

Os atos mais facilmente perceptíveis e básicos para os animais, como consumo 

de alimentos, ruminação, ócio e ingestão de água, são considerados parte do 

comportamento ingestivo (DAMASCENO et al., 1999; SOUZA et al., 2007; VIZZOTTO, 

2014), que é mais intenso após as ordenhas (ALBRIGHT, 1993). Outras atividades 

como agressão, dominação e lambidas fazem parte do comportamento social. Se 

constatado que há modificações em ambos os tipos de comportamento, os animais 

podem estar sofrendo com algum tipo de estresse e, consequentemente, falta de bem-

estar (PIRES & CAMPOS, 2003; SCOTT, 2005). 

Segundo Krawczel & Grant (2009), os comportamentos naturais mais 

essenciais para garantir a saúde, o bem-estar e o bom desempenho produtivo das 

vacas leiteiras são: o tempo dedicado ao descanso, o acesso adequado à alimentação 

e a realização da ruminação. De acordo com os autores, os animais precisam de 12 

a 14 horas de descanso e de 3 a 5 horas para se alimentar, sendo que essas 

necessidades correspondem a cerca de 60 a 80% do total de 24 horas do seu período 

de atividade.  
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Diversos recursos e estímulos são essenciais para garantir o bem-estar dos 

bovinos, entre eles: a disponibilidade de espaço adequado, que possibilita a 

realização de comportamentos sociais de forma harmoniosa; a presença de abrigos, 

que oferecem proteção contra condições climáticas adversas; e o fornecimento de 

alimentação adequada, incluindo forragens, água e suplementos nutricionais 

(PARANHOS DA COSTA, 2002). Em sistemas intensivos, o espaço reduzido e a 

frequente reorganização dos grupos de vacas levam a um aumento na agressividade, 

pois elas precisam competir mais por alimento e por lugares para se deitar (MILLER-

CUSHON; DEVRIES, 2011). 

Existem especificidades que determinam o quanto cada recurso é necessário, 

variando de acordo com fatores genéticos e ambientais. Por exemplo, a demanda por 

sombra está relacionada à capacidade do animal em se adaptar a altas temperaturas. 

Portanto, os maiores riscos para diminuição do bem-estar ocorrem na ausência ou 

deficiência de um ou mais dos recursos necessários, que resulta no aumento da 

competição entre os animais, com prejuízos óbvios para os submissos (PARANHOS 

DA COSTA e CROMBERG, 1997). 

 

2.6 INDICADORES COMPORTAMENTAIS E DE SAÚDE 

 

De acordo com Fraser (1993), o conhecimento do comportamento natural do 

animal é fundamental para se diagnosticar e aprimorar seu grau de bem-estar. A 

utilização de indicadores de saúde auxilia na percepção do bem-estar, pois demonstra 

quando há mudança na rotina indicando desconforto, e através da identificação pode-

se fazer a alteração do que está causando prejuízos ao bem-estar dos animais 

(RUSHEN, 2003). Em vacas leiteiras muitas doenças provocam redução na produção 

de leite e no consumo da ração (RUSHEN et al., 2007b).  

 

2.6.1 COMPORTAMENTO NA SALA DE ORDENHA 

 

Na bovinocultura leiteira existe intensa interação entre humanos e animais, pois 

tratadores e vacas interagem diariamente durante o desenvolvimento de atividades 

de rotina, como ordenha, alimentação e cuidados sanitários (HEMSWORTH e 

COLEMAN, 1998). 
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A ordenha é uma das rotinas onde mais se avalia o grau de bem-estar animal, 

do mesmo modo que a reatividade; manifestada por movimentos como chutes, 

agitação e outros, é uma das principais medidas usadas para avaliar o desconforto e 

estresse dos animais durante o manejo (MUNKSGAARD et al., 2001).  

Durante a ordenha, é essencial manter uma interação positiva entre o tratador 

e o animal, já que essa relação interfere diretamente no comportamento da vaca 

dentro da sala de ordenha (ROSA et al., 2004). O temperamento dos animais pode 

influenciar na produção de leite (PEIXOTO et al., 2009) e é considerado pelos 

retireiros como uma característica individual na facilidade no manejo da ordenha 

(UETAKE et al., 2004). 

As práticas de manejo aversivas, como empurrões e gritos, aumentam a 

reatividade e os sinais de estresse, como defecação excessiva, enquanto manejos 

mais calmos e positivos favorecem o bem-estar e a cooperação dos animais 

(MUNKSGAARD et al., 1997). Para Rushen et al. (2001), a presença de um tratador 

gentil, tem influência sobre a produção de leite de modo que a ação de um tratador 

agressivo venha a levar a um aumento bruto de leite residual em 70%, acarretando 

assim, uma série de malefícios à fêmea e a economia do sistema de produção. 

Segundo relato de Hemsworth et al. (1996), vacas submetidas a manejo 

aversivo apresentaram aumento significativo na frequência de comportamentos 

indicativos de estresse, incluindo maior número de defecações durante a ordenha, o 

que também sugere ativação do sistema nervoso simpático. Em outro estudo, vacas 

que recebiam maus tratos durante a entrada na sala de ordenha, algo que 

frequentemente ocorre na prática, apresentaram uma redução na produção de leite 

em relação a vacas tratadas gentilmente (BREUER; HEMSWORTH, COLEMAN, 

1997). 

De acordo com Waiblinger et al. (2006), vacas submetidas a manejos mais 

calmos e positivos durante a ordenha apresentaram comportamentos indicativos de 

relaxamento, como aumento da ruminação e menor frequência de movimentos 

inquietos, indicando melhor bem-estar em comparação com animais manejados de 

forma mais áspera ou estressante. 
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2.6.2 ESCORE DE CONDIÇÃO CORPORAL 

 

A condição corporal de um animal reflete o seu estado nutricional, indicando de 

uma forma geral qual a ingestão do animal em relação às suas necessidades 

nutricionais (LEACH et al., 2009). Tendo em conta que o tecido adiposo é o tecido de 

reserva mais importante para os bovinos, o escore de condição corporal do animal é 

uma avaliação individual para estimar as reservas corporais de gorduras (ROCHE et 

al., 2004), sendo essa avaliação feita visualmente ou através da palpação de 

determinadas áreas desde que o animal seja contido corretamente (ROCHE et al., 

2009).  

Trata-se de um método subjetivo ágil, simples e de baixo custo, que pode ser 

usado para o diagnóstico de doenças, análise de conversão nutricional e condição 

reprodutiva do animal (REHAGRO, 2025b), uma vez que essa ferramenta pode refletir 

o estado geral de saúde e indicar o potencial produtivo e reprodutivo da vaca. 

Existe uma escala de avaliação, criada por Wildman et al. (1982), que varia de 

1 a 5, onde a pontuação 1 representa um animal extremamente magro e desnutrido, 

e a pontuação 5 indica um animal obeso, conforme mostra a figura 3. Ambos os 

extremos da escala estão associados a possíveis complicações, sendo o escore 3 

considerado o ideal para manter a saúde e o bom desempenho do animal. 

Segundo Ferguson et al. (1994), tanto as vacas muito gordas como muito 

magras correm o risco de ter problemas metabólicos e doenças, redução na produção 

de leite e na taxa de concepção e dificuldade em parir. 

 

https://rehagro.com.br/blog/manejo-reprodutivo-de-vacas-leiteiras/
https://rehagro.com.br/blog/manejo-reprodutivo-de-vacas-leiteiras/
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Figura 3. Índice de condição corporal.  

(Figura adaptada de Edmonson et al., 1989) 

 

2.6.3 CLAUDICAÇÃO 

 

A claudicação é entendida como uma alteração no padrão de locomoção e não 

deve ser classificada como uma doença isolada, mas sim como um sinal clínico que 

pode estar relacionado a diversas enfermidades ou distúrbios (GREENOUGH, 2004), 

geralmente acompanhada de dor. Trata-se de um indicativo de comprometimento 

estrutural ou funcional em um ou mais membros, ou até mesmo na coluna vertebral 

(EFSA, 2009), sendo perceptível durante ações como se levantar, se deitar, caminhar 

ou permanecer em pé. 

O animal acometido passa a apoiar o peso do corpo de forma irregular entre os 

quatro membros, o que resulta em alterações na forma de se locomover. Animais com 

claudicação severa evitam apoiar o membro afetado no chão, causando um maior 

desequilíbrio locomotor e sobrecarregando os outros membros menos afetados 

(NEVEUX et al., 2006). 

A claudicação é uma condição que resulta de múltiplas causas. Elementos 

como a alimentação, o estágio de lactação, as condições das instalações, a higiene e 

a genética podem provocar claudicações, agindo isoladamente ou em conjunto 
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(LOPES, 2022). Acredita-se que, nos bovinos de leite, as lesões podais sejam a 

principal causa de claudicações (MURRAY et al., 1996). 

GREENOUGH (1997) avalia os efeitos da claudicação sobre o bem-estar 

animal de maneira ampla, considerando o conceito das cinco liberdades (WEBSTER, 

2005) e afirmando que todas elas são afetadas negativamente quando o animal é 

acometido por doenças do casco. 

Segundo Costa et al. (2018), a claudicação é um grande desafio de produção 

e de bem-estar animal para a indústria leiteira, devido causar dor, redução da ingestão 

de matéria seca e da produção de leite e alterar a eficiência reprodutiva, além de 

aumentar os riscos de descarte involuntário das vacas antes do término do período 

de lactação. 

 

2.6.4 HIGIENE DOS ANIMAIS 

 

A higiene corporal das vacas leiteiras é um dos informativos utilizados na 

avaliação do conforto dos animais e da qualidade das instalações (HULTGREN E 

BERGSTEN, 2001).  

Um elevado nível de limpeza da vaca é indicador de menor risco de exposição 

a agentes patogênicos ambientais, contribuindo para a segurança alimentar em 

sistemas de garantia da qualidade (HUGHES, 2001).  A maior sujidade das vacas 

correlaciona-se positivamente com elevada incidência de mastites (WARD et al., 

2002) e altas contagens individuais de células somáticas (RENEAU et al., 2005). 

Vários fatores podem determinar a limpeza dos animais: o tipo de sistema de 

criação, o desenho das instalações, a densidade de indivíduos por área, os padrões 

de dominância social no rebanho, o número de vezes que são ordenhados e as 

condições de deslocamento para a ordenha (SCHREINER E RUEGG, 2003). 

A avaliação da higiene na exploração possibilita mensurar o nível de sujeira e 

resíduos fecais em distintas partes do corpo do animal, permitindo uma análise geral 

de sua condição de limpeza (SELCUK et al., 2021). 

O método mais comum para avaliar a limpeza das vacas é o proposto por Cook 

(2002), que utiliza uma escala de 1 (animal limpo) a 4 (animal muito sujo) para 

classificar separadamente três regiões do corpo: pernas, úbere e a área da coxa e 

flanco. Essa avaliação é feita individualmente para cada animal, especialmente 

quando o rebanho é composto por menos de 100 vacas. 
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Segundo os parâmetros definidos pelo protocolo de avaliação de bem-estar 

animal do projeto Welfare Quality (2009), é considerado dentro da normalidade 

quando até 20% dos animais apresentam sujeira excessiva na parte inferior dos 

membros posteriores e até 10% nas outras duas regiões analisadas. No entanto, 

índices superiores a 50% de vacas muito sujas nas pernas e acima de 19% na área 

do úbere, coxas e flancos são interpretados como indicativos de um problema grave. 

 

2.6.5 DERRAME DO LEITE 

 

O derrame de leite é caracterizado pelo vazamento involuntário de leite através 

do canal do teto, fora do momento da ordenha (SCHUKKEN et al., 1993). Essa 

condição pode ser provocada por disfunção do esfíncter do teto (KLAAS et al., 2005) 

e/ou por estímulos externos, como por exemplo, a presença do bezerro (ARAÚJO, 

2012). 

Aproximadamente 70% do leite produzido entre as ordenhas fica retido nos 

alvéolos, que são estruturas de pequeno tamanho, enquanto os 30% restantes se 

acumulam na cisterna da glândula mamária (MARTINS DA SILVA; PORTELLA; 

VERAS, 2002). Quando a vaca recebe determinados estímulos, ocorre a liberação do 

hormônio ocitocina, que age sobre os alvéolos mamários, promovendo a ejeção do 

leite. Esses estímulos podem ser de natureza tátil, sonora ou visual. 

A aplicação de estímulos auditivos e visuais em conjunto com o estímulo táctil 

faz com que, com o passar das ordenhas, a ejeção ocorra por reflexo condicionado 

aos estímulos audiovisuais, sem que necessariamente ocorra um estímulo táctil 

(MARTINS DA SILVA; PORTELLA; VERAS, 2002). Isso justifica o fato de que os 

animais podem liberar leite ao se aproximarem da sala de ordenha ou ao ouvirem sons 

associados a esse momento, como o ruído do motor da ordenhadeira ou o som dos 

baldes. 

A ejeção do leite pode ser facilmente alterada por fatores como estresse, dor 

ou sensação de ameaça, sendo também influenciada pela condição funcional da 

glândula mamária e pelo nível de preparo do animal para a ordenha (BRUCKMAIER 

et al., 2005). 
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2.6.6 HIPERQUERATOSE DOS TETOS 

 

A hiperqueratose é definida pelo aparecimento de um anel espesso no orifício 

do teto, como se fosse um anel espesso no orifício, por vezes acompanhado de 

rugosidade (HAMANN et al., 1994). Este distúrbio é a resposta do canal do teto a 

traumatismos repetidos e altera a sua capacidade para se manter completamente 

fechado e impedir a infeção do úbere por microrganismos patogênicos (NEIJENHUIS 

et al., 2000). 

O nível de hiperqueratose do teto pode estar diretamente associado a 

características específicas do equipamento de ordenha, especialmente ao nível de 

vácuo utilizado durante o processo e à ocorrência de sobreordenha. Contudo, fatores 

associados ao animal tais como, forma da extremidade, posição e comprimento do 

teto, assim como produção de leite e paridade revelaram igualmente relação com a 

calosidade do teto (SIEBER E FARNSWORTH, 1988). 

Canais do teto muito espessos e rugosos têm uma maior incidência de mastites 

clínicas (FOX E CUMMING, 1996) e subclínicas (LEWIS, 2000), são mais facilmente 

transponíveis e albergam maiores concentrações bacterianas (NEIJENHUIS et al., 

2004). Dessa forma, a hiperqueratose dos tetos tem sido utilizada como um indicador 

de bem-estar, problemas associados ao manejo e aos equipamentos de ordenha 

(CERQUEIRA, 2013). 

 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na propriedade Queijos Tarôco, situada no 

município de São João Del Rei, Minas Gerais (Figura 4). Segundo a classificação de 

Koppen-Geiger, o clima da região é do tipo tropical de altitude, caracterizado por 

verões quentes e chuvosos e invernos secos e de temperaturas amenas. A média 

anual de precipitação é de aproximadamente 1.266 mm, enquanto a temperatura 

média gira em torno de 19,5 °C (CLIMATE-DATA, 2025). 
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Figura 4. Vista aérea da propriedade Queijos Tarôco.  

(Fonte: Google Maps, 2025) 

 

O experimento foi conduzido entre os dias 01 e 20 de fevereiro de 2024, nos 

quais os primeiros 5 dias foram destinados à adaptação dos animais e os 15 dias 

seguintes utilizados para as avaliações. Foram avaliadas 18 vacas Girolando de 

diferentes graus de sangue, entre primíparas e multíparas de diferentes idades, com 

média de produção de 16 kg de leite por dia. 

A ordenha era realizada duas vezes ao dia, sendo a primeira das 05h30min às 

07h00min horas e a segunda entre 13h45min e 15h00min. Para o procedimento, 

utilizava-se uma ordenhadeira mecânica do tipo balde ao pé. Os animais eram 

trazidos do free-stall, local onde permaneciam alojados, e conduzidos até o curral de 

espera, que era totalmente calçado e equipado com cochos para oferta de água, 

alimentação e sal mineral, além de cobertura com sombrite (Figura 5). Apenas 2 

animais permaneciam no curral de espera até o momento da ordenha. 
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Figura 5. Curral de espera da propriedade Queijos Tarôco.  

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

Os demais 16 animais eram encaminhados diretamente para a sala de 

ordenha, a qual uma de suas laterais fazia divisa com a sala de espera e possuía uma 

meia parede com cochos, bebedouro e uma porteira destinada à entrada do gado. A 

lateral oposta, voltada para os cochos com canzis, era fechada, mas contava com uma 

abertura destinada ao estacionamento da carreta do trator dentro do galpão. Ambas 

as extremidades, orientadas na direção sul-sudeste, eram fechadas e apresentavam 

pé-direito de 4 metros, com cobertura de telhas de barro sem forro, o que 

proporcionava boa ventilação no ambiente (Figura 6). 

 

 

Figura 6. Sala de ordenha da propriedade Queijos Tarôco.  

(Fonte: Arquivo pessoal) 
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Os animais entravam para sala de ordenha voluntariamente e, com exceção de 

um dos animais, todos eram ordenhados sem a presença do bezerro, pois nesse caso 

específico a presença do filhote era necessária para facilitar a liberação do leite 

(Figura 7). Quando algum animal apresentava sinais de incômodo e comportamento 

aversivo, era necessário realizar sua contenção por meio da amarração dos membros 

posteriores com cordas (Figura 8). 

 

            

        Figura 7. Presença do bezerro.                         Figura 8. Animais contidos.   

            (Fonte: Arquivo pessoal)                                 (Fonte: Arquivo pessoal) 

 

O pré-dipping era realizado assim que os animais ingressavam na sala de 

ordenha, utilizando-se uma solução pronta à base de ácido láctico, seguida da 

secagem dos tetos com papel toalha. Antes das ordenhas matutina e vespertina, todos 

os animais passavam pelo teste da caneca com o objetivo de identificar casos de 

mastite clínica. Em seguida, as teteiras eram acopladas e procedia-se ao esgotamento 

completo do úbere. Após a retirada das teteiras, aplicava-se o pós-dipping com uma 

solução desinfetante à base de iodo (Figura 9). Finalizado o processo, os animais 

eram liberados e permaneciam com livre acesso à sala de ordenha e ao curral de 

espera, aguardando o funcionário responsável para serem conduzidos novamente ao 

free-stall. 
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Figura 9. Solução para pré-dipping, pós-dipping e recipiente para teste da caneca.  

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

Durante a ordenha, oferecia-se uma pequena porção de volumoso, composto 

por capim capiaçu picado (Figura 10a), juntamente com um concentrado ajustado às 

necessidades de cada animal, contendo farelo de soja, fubá de milho, caroço de 

algodão, farelo de trigo, núcleo mineral e ureia (Figura 10b). A porção restante de 

volumoso era oferecida no free-stall, após o retorno dos animais. Além disso, a 

silagem de milho era fornecida em alternância com o capim picado. 

 

             

        Figura 10a. Volumoso fornecido.               Figura 10b. Concentrado fornecido.   

              (Fonte: Arquivo pessoal)                               (Fonte: Arquivo pessoal) 
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A produção de leite era estimada mensalmente, através da pesagem manual. 

Porém essa variável não foi avaliada, já que os animais estavam em diferentes 

estágios de lactação. 

Para avaliar as condições térmicas do ambiente interno, foram registradas a 

umidade relativa do ar (UR) e as temperaturas, utilizando-se um termômetro de globo 

negro alternativo. O termo-higrômetro inserido no globo negro apresentava uma faixa 

de medição de temperatura entre -10 °C e +60 °C, enquanto a leitura da umidade 

relativa variava de 10% a 99% (Incoterm®) (Figura 11). Os equipamentos foram 

posicionados à meia altura dos animais, sendo um localizado na sala de ordenha 

(Figura 12a) e o outro no curral de espera (Figura 12b), instalados no primeiro dia de 

adaptação e mantidos até o encerramento do experimento. 

 

 

Figura 11. Termo-higrômetro utilizado.  

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

 

Figura 12a. Termo-higrômetro na sala de ordenha. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 
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Figura 12b. Termo-higrômetro no curral de espera. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

O Índice de Temperatura de Globo e Umidade (ITGU) foi obtido com base na 

fórmula desenvolvida por Buffington et al. (1981), reconhecida como a mais 

apropriada por integrar um conjunto mais amplo de variáveis climáticas. Esse índice 

reune, em um único valor, os efeitos combinados da temperatura do bulbo seco, da 

umidade relativa do ar, da radiação e da velocidade do vento (AMARAL et al., 2011). 

 

ITGU = Tgn + 0,36 Tpo + 41,5 

 

Em que: 

Tgn = temperatura de globo negro, em °C; 

Tpo = temperatura do ponto de orvalho, em °C. 

 

Em ambas as ordenhas diárias, foi realizada a medição da temperatura 

superficial dos animais em quatro regiões corporais, com o objetivo de calcular a 

temperatura superficial média de cada indivíduo. As medições foram feitas com o 

auxílio de um termômetro infravermelho digital com mira a laser, da marca Minipa, 

modelo MT-320 (Figura 13). As áreas avaliadas foram: cabeça, metatarso, úbere e 

dorso. A média da temperatura superficial foi calculada somando-se os valores obtidos 

nas quatro regiões e dividindo o total por quatro, conforme metodologia descrita por 

Oliveira (2014). 
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Figura 13. Termômetro infravermelho digital com mira laser. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

3.1 PARÂMETROS AVALIADOS 

 

3.1.1 AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO NA SALA DE ORDENHA 

 

As avaliações comportamentais dos animais durante a ordenha foram feitas 

diariamente, tanto no período da manhã quanto no da tarde, ao longo de todo o 

período experimental. 

O processo de ordenha foi dividido em três fases: a pré-ordenha, que envolve 

a entrada dos animais na sala de ordenha; a ordenha propriamente dita, que vai desde 

o acoplamento das teteiras até o fim do fluxo de leite; e a pós-ordenha, que 

corresponde à retirada das teteiras e saída dos animais. 

Na primeira fase, foi registrada a forma como os animais ingressaram na sala 

de ordenha. Para isso, foi utilizada a metodologia proposta por Rousing et al. (2006), 

que atribui pontuação 1 aos animais que entraram espontaneamente no equipamento 

e pontuação 2 àqueles que hesitaram ou pararam ao serem conduzidos à ordenha. 

Durante todas as fases, foram observadas e registradas a presença ou ausência de 

comportamentos como passos, coices, micção, defecação e vocalizações. Além 

disso, foi avaliado o nível de reatividade dos animais, considerando sua 

movimentação, deslocamento e as reações durante o acoplamento e retirada das 

teteiras. 
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Com base nos dados coletados das respostas comportamentais mencionadas 

anteriormente, foi estabelecido o escore de temperamento, dividido em quatro 

categorias, conforme a metodologia proposta por Oliveira (2014): 

 

1. Calmo – Passa pelas três etapas da ordenha sem qualquer manifestação aversiva;  

 

2. Ligeiramente impaciente – Apresenta alguma manifestação aversiva como tentativa 

de coice, resistência ao acoplamento/retirada da teteira e/ou entrada/saída dos 

animais da sala de ordenha;  

 

3. Inquieto – Apresenta reatividade moderada durante acoplamento/retirada da teteira, 

resistência ao entrar na sala de ordenha, muita movimentação durante a ordenha, 

tentativas de coice, ocorrência de defecação/micção.  

 

4. Nervoso – Animal extremamente aversivo em especial durante a ordenha, presença 

de coices, vocalização, resistência na colocação/retirada da teteira, pré e pós dipping, 

muita movimentação, ocorrência de defecação/micção. 

 

3.1.2 AVALIAÇÃO DA CONDIÇÃO CORPORAL 

 

A avaliação do escore de condição corporal foi realizada semanalmente, 

seguindo o sistema proposto por Wildman et al. (1982). O método utilizado foi a 

observação visual, com uma escala de pontuação que varia de 1 a 5, onde a 

pontuação 1 indica um animal extremamente magro e a pontuação 5 representa um 

animal com excesso de peso. O escore considerado ideal está em torno de 3. 

 

3.1.3 AVALIAÇÃO DE CLAUDICAÇÃO 

 

O índice de claudicação foi avaliado semanalmente conforme a figura 14, assim 

como a classificação da marcha e os critérios utilizados para essa avaliação, com 

base em uma escala de pontuação de 1 a 5. 
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Figura 14. Pontuação da claudicação e critérios de avaliação dos animais. 

(Fonte: Thomsen et al., 2008. Adaptado de Sprecher et al., 1997) 

 

As pontuações 4 e 5 são geralmente associadas a casos de claudicação clínica, 

pois indicam alterações evidentes na marcha dos animais. A pontuação 3 representa 

um nível intermediário, caracterizado por claudicação moderada, embora já se 

observe postura e locomoção anormais. Já a pontuação 2 indica uma claudicação 

muito ligeira, enquanto o escore 1 se refere a animais com postura e deslocamento 

considerados normais (REHAGRO, 2025a). 

 

3.1.4 AVALIAÇÃO DE HIGIENE DOS ANIMAIS 

 

O grau de higiene dos animais foi avaliado diariamente durante as ordenhas. 

Para essa análise, utilizou-se o método descrito por Cook (2002), que avalia o nível 

de sujidade da vaca em uma escala de 1 a 4 - sendo 1 para ausência de sujeira, 2 a 
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para alguns salpicos de estrume e lama, 3 para placas de estrume e lama e 4 para 

presença de uma camada contínua de esterco cobrindo a área avaliada. A verificação 

foi feita separadamente em três regiões do corpo: pernas, úbere, e a região da coxa 

e flanco, conforme ilustrado na Figura 15. 

 

 

Figura 15. Ilustração da pontuação de avaliação da higiene.  

(Fonte: Cook, 2002) 

 

3.1.5 AVALIAÇÃO DO DERRAME DE LEITE 

 

Para avaliar a ocorrência de derrame de leite, foi realizada uma inspeção nos 

tetos de cada animal no momento em que entravam na sala de ordenha, com o 

objetivo de verificar se havia extravasamento de leite em um ou mais tetos. Os animais 

que apresentaram vazamento foram classificados como positivos, enquanto aqueles 

que não mostraram nenhum sinal de extravasamento foram considerados negativos, 

conforme a metodologia descrita por Alcântara (2016). 
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O derrame de leite em animais ocorre apenas em condições de bem-estar, 

quando estão relaxados, ou em casos em que há comprometimento da função do 

esfíncter do teto, que perde a capacidade de reter o leite adequadamente (ARAÚJO, 

2012). 

 

3.1.6 AVALIAÇÃO DA HIPERQUERATOSE DOS TETOS 

 

A avaliação da presença de hiperqueratose nas extremidades dos tetos foi feita 

por observação visual, semanalmente, logo após a retirada das teteiras. Para essa 

avaliação, utilizou-se o método descrito por Mein et al. (2001), que classifica as lesões 

em quatro graus, sendo o grau 1 corresponde a tetos com aparência normal e o grau 

4 indicativo de lesões severas. À medida que o grau de hiperqueratose aumenta, a 

gravidade das alterações também se intensifica, como ilustrado na figura 16. 

 

 

Figura 16. Escore utilizado na análise de hiperqueratose do teto.  

(Fonte: Ruegg, 2002) 

 

3.1.7 AVALIAÇÃO DOS PROCEDIMENTOS DOS RETIREIROS 

 

As observações foram feitas ao longo de todo o processo, desde a entrada dos 

animais no curral de espera até o término da ordenha. Para isso, aplicou-se a 

metodologia descrita por Rosa (2004), que considera os seguintes comportamentos: 

 

1. Bater: pancada sofrida pelo animal de forma intencional do ordenhador; 

2. Gritar: uso do timbre de voz acentuado; 

3. Torcer a cauda: torção da cauda do animal. 
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3.1.8 ANÁLISE DE DADOS 

 

Os dados coletados durante as observações foram inicialmente registrados em 

uma planilha de campo e, em seguida, transferidos para o software Microsoft Office 

Excel®. A partir disso, foram calculadas as porcentagens gerais, que foram analisadas 

por meio de estatística descritiva, permitindo a comparação entre os resultados 

obtidos e as informações disponíveis na literatura. 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 COMPORTAMENTO DOS ANIMAIS 

 

Os comportamentos observados nos animais na fase pré-ordenha, ordenha e 

pós-ordenha estão descritos no gráfico 1.  

 

 

Gráfico 1. Escore de comportamento dos animais durante o período experimental. 

 

Antes de qualquer análise, é importante destacar que o Girolando é uma raça 

composta, cujo comportamento está fortemente associado ao grau de sangue zebuíno 

(Gir). Os zebuínos, de modo geral, apresentam menor docilidade média, além de 

serem mais sensíveis à presença humana e reagirem com maior intensidade ao toque 

e à contenção. De acordo com Barcellos et al. (2006), vacas com comportamento mais 

nervoso são mais frequentemente observadas entre animais zebuínos ou mestiços, 
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sobretudo quando expostos a ambientes desconhecidos ou estímulos intensos. 

Complementando essa visão, Paranhos da Costa et al. (2006) ressalta que a 

docilidade tende a diminuir proporcionalmente ao aumento do grau de sangue zebu, 

o que reforça a influência genética sobre o comportamento dos animais. 

Durante a fase de pré-ordenha, constatou-se uma maior proporção de 

indivíduos calmos durante, tanto no turno da manhã quanto no da tarde. Já durante o 

processo de ordenha, a maioria dos animais foi classificada como ligeiramente 

impaciente, destacando comportamentos aversivos como tentativas de coices e 

resistência ao acoplamento ou retirada das teteiras, os quais foram registrados com 

maior frequência e são indicativos de que uma parcela dos animais não se encontra 

completamente confortável durante a ordenha. 

Após a ordenha, a distribuição dos comportamentos entre animais calmos, 

ligeiramente impacientes e inquietos mostrou-se equilibrada. No entanto, esta fase 

apresentou a maior incidência de inquietação entre os animais, acompanhada, em 

sua maioria, por episódios de micção e defecação, indicativos clássicos de estresse. 

De acordo com Peters et al. (2010), à medida que aumenta o tempo de permanência 

dos bovinos na sala de ordenha, eleva-se também a frequência de micção e 

defecação, reforçando a associação entre retenção prolongada e desconforto 

comportamental. No presente estudo, a longa permanência dos animais na sala, 

mesmo após a ordenha, pode explicar os resultados observados. 

De modo geral, os animais demonstraram maior reatividade durante a ordenha 

da manhã em comparação à da tarde. Esse comportamento pode ser atribuído a 

diversos fatores fisiológicos e ambientais que se manifestam no início do dia.  

Durante a madrugada, as vacas permanecem mais tempo sem serem 

ordenhadas, o que resulta em acúmulo de leite e aumento da pressão intramamária. 

Essa condição pode provocar desconforto ou até dor, tornando os animais mais 

inquietos no momento da ordenha. Segundo Oliveira (2014), esse acúmulo pode levar 

a respostas comportamentais negativas, como coices e agitação no momento da 

colocação da teteira. Além disso, a ordenha matinal costuma ser realizada com maior 

intensidade e ritmo acelerado, acompanhada de maior movimentação de funcionários 

e geração de ruídos. Esse ambiente mais agitado pode ser especialmente estressante 

para vacas mais sensíveis. Paranhos da Costa (2004) destaca que a previsibilidade 

da rotina e um manejo calmo são essenciais para manter a estabilidade 

comportamental dos bovinos, reduzindo reações indesejadas. 
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Outro fator relevante é o impacto do ritmo circadiano no metabolismo e na 

regulação hormonal. Pela manhã, os níveis de cortisol, hormônio associado ao 

estresse, tendem a estar naturalmente mais elevados, o que pode aumentar a 

sensibilidade dos animais a estímulos externos, tornando-os mais reativos ao toque, 

ao ambiente e às mudanças de rotina. De acordo com Mench e Mason (1997), bovinos 

apresentam flutuações hormonais ao longo do dia, as quais influenciam diretamente 

seu comportamento. 

Na fazenda avaliada, o fornecimento de concentrado e volumoso durante a 

ordenha matinal ocorre após um longo intervalo sem oferta de alimento durante a 

madrugada. Essa prática pode gerar um condicionamento comportamental negativo, 

no qual a vaca aprende que só será alimentada durante o manejo, o que contribui para 

o surgimento de ansiedade, frustração e comportamentos de impaciência, como 

vocalizações, agitação ou movimentação excessiva na sala de ordenha. Por outro 

lado, durante a ordenha da tarde, os animais geralmente se encontram mais saciados 

e adaptados ao ambiente, o que tende a resultar em respostas comportamentais mais 

calmas e cooperativas. De acordo com Cook e Nordlund (2009), vacas submetidas à 

ordenha após longos períodos de jejum apresentam maior reatividade, o que reforça 

a importância do manejo alimentar adequado e da previsibilidade na rotina para 

garantir o bem-estar e a eficiência do processo de ordenha. 

 O gráfico 2 apresenta a forma como os animais ingressaram na sala de ordenha 

ao longo dos dias de avaliação. 

 

 

Gráfico 2. Comportamento dos animais ao entrar na sala de ordenha. 
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Pode-se observar que a grande maioria das vacas (99,3% pela manhã e 99,6% 

à tarde) deslocou-se de forma tranquila até a sala de ordenha em ambos os períodos, 

apresentando resultados satisfatórios. De acordo com Rousing et al. (2006), vacas 

que acessam a sala de ordenha de forma espontânea tendem a indicar um estado de 

bem-estar, demonstrando tranquilidade, familiaridade com o ambiente e confiança nos 

manejadores. Por outro lado, aquelas que hesitam ou interrompem o deslocamento 

antes de entrar podem estar expressando sinais de estresse, desconforto ou 

antecipação de uma experiência negativa. Dessa forma, os resultados do estudo 

foram considerados positivos em relação ao comportamento dos animais durante a 

entrada na sala de ordenha. 

Oferecer alimento durante a ordenha, como praticado na propriedade, é 

reconhecido como uma estratégia eficaz para diminuir o estresse dos animais, 

promovendo um comportamento mais tranquilo e facilitando uma entrada mais 

espontânea na sala de ordenha (JOHANSSON et al., 2016). 

 

4.2 PROCEDIMENTOS DOS RETIREIROS 

 

Das ordenhas observadas, 83,3% envolveram uma abordagem negativa por 

parte dos retireiros, enquanto 16,7% foram conduzidas sem qualquer intervenção, 

conforme ilustrado no Gráfico 3. 

 

 

Gráfico 3. Ordenhas com abordagem dos retireiros durante o período experimental. 
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Waiblinger et al. (2002) ressaltam que a interação com os animais deve ser 

predominantemente positiva ou neutra, minimizando ao máximo qualquer 

comportamento negativo durante a ordenha, uma vez que essas ações podem gerar 

estresse e comprometer o bem-estar dos animais. Portanto, a ocorrência de 

abordagens negativas em mais de 80% das ordenhas configura um indicativo 

preocupante. 

Por outro lado, a alta frequência de ações negativas realizadas pelos tratadores 

durante a ordenha pode estar diretamente relacionada ao perfil comportamental do 

rebanho Girolando, que apresenta maior reatividade e sensibilidade em comparação 

a raças europeias mais dóceis. Esse temperamento mais arisco faz com que os 

manejadores frequentemente precisem recorrer a intervenções mais firmes para 

garantir o controle dos animais durante o manejo, resultando em uma maior ocorrência 

de práticas consideradas negativas (HEMSWORTH & COLEMAN, 2011). A 

intensidade dessas abordagens negativas não apenas reflete o comportamento típico 

do Girolando, mas também evidencia a dificuldade inerente ao manejo dessa raça, o 

que pode comprometer o bem-estar animal e a eficiência produtiva caso não seja 

adequadamente manejado. 

Entre as ordenhas com abordagem negativa, os comportamentos registrados, 

como bater, gritar e torcer a cauda dos animais, estão detalhados no Gráfico 4. 

 

 

Gráfico 4. Abordagem dos retireiros durante as ordenhas. 
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Golpes e gritos estão entre as práticas negativas mais frequentes empregadas 

pelos retireiros para conduzir ou controlar os animais (WAIBLINGER et al., 2002). 

Essas ações intensificam o medo nos animais, elevam seu estresse e podem 

comprometer a produção de leite (HEMSWORTH et al., 2000). 

O gráfico 5 apresenta como essas ações se distribuíram ao longo do período 

experimental e sua correlação com a reatividade dos animais. 

 

 

Gráfico 5. Abordagem dos retireiros durante o período experimental e sua correlação 

com a reatividade dos animais. 

 

Observa-se que não foi possível estabelecer uma relação consistente entre a 

frequência de práticas negativas por parte dos tratadores e a ocorrência de 

comportamentos reativos nas vacas durante a ordenha. Esses resultados divergem 

do que foi relatado em estudos anteriores, como os de Breuer et al. (2000) e Peters 

et al. (2010), que apontam uma associação direta entre interações negativas e 

aumento da reatividade animal. 

Essa aparente desconexão entre práticas negativas e reatividade pode ser 

explicada pelo fato de que vacas submetidas repetidamente a interações humanas 

aversivas tendem, em alguns casos, a adotar uma resposta comportamental passiva, 

conhecida como “freezing”. Trata-se de uma forma de inibição comportamental 

relacionada ao estresse crônico, em que o animal deixa de manifestar reações 
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evidentes, dando a falsa impressão de docilidade ou tranquilidade. Na realidade, essa 

imobilidade pode refletir medo intenso ou apatia. Hemsworth e Coleman (2011) 

alertam que a ausência de reações visíveis nem sempre é indicativa de bem-estar, 

podendo representar um estado de submissão forçada ou sofrimento acumulado. 

Além disso, raças com maior componente zebuíno, como o Girolando com alto 

grau de sangue Gir, são mais propensas a desenvolver respostas adaptativas de 

habituação frente a estímulos negativos repetitivos e previsíveis. Nestes casos, o 

animal pode aprender a não responder abertamente, como uma estratégia de 

economia de energia ou por perceber que não é possível evitar o estímulo. No entanto, 

isso não significa que o estímulo seja neutro ou aceitável. Como destacam Boissy et 

al. (2007), o habituamento pode mascarar sinais comportamentais de estresse, 

dificultando a interpretação do estado emocional do animal. 

Por fim, é importante considerar que outros fatores ambientais também podem 

modular o nível de reatividade dos animais, podendo até mesmo sobrepor os efeitos 

diretos das interações humanas em determinados contextos. 

 

4.3 TEMPERATURA E UMIDADE 

 

As médias, máximas e mínimas, das temperaturas e umidades relativas da sala 

de ordenha e do curral de espera podem ser visualizadas nas tabelas 1 e 2. 
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Tabela 1. Temperatura e umidade na sala de ordenha durante o período experimental. 
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Tabela 2. Temperatura e umidade no curral de espera durante o período experimental. 
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De acordo com as recomendações de Silva et al. (2013), as condições ideais 

de conforto térmico para vacas leiteiras Girolando correspondem à faixa de 

temperatura entre 18°C e 26°C. 

Embora as temperaturas registradas após a ordenha tenham sido superiores 

às recomendadas para os animais na sala de ordenha, eles apresentaram 

comportamento semelhante ao manifestado pelos animais que foram ordenhados nas 

primeiras horas, indicando que, mesmo com o aumento da temperatura, não houve 

sinais de estresse térmico. No período da tarde, apesar das temperaturas também 

estarem elevadas (máximas de 30,4°C na pré-ordenha e 30,8°C no pós-ordenha), o 

comportamento dos bovinos manteve-se consistente com o observado pela manhã, 

sem sinais de desconforto térmico. Essa estabilidade no comportamento pode ser 

atribuída ao fato de a instalação contar com ventilação lateral, telhados com pé-direito 

alto e telhas de barro, que promovem melhor circulação do ar e reduzem a retenção 

de calor, contribuindo para a manutenção de um ambiente mais fresco e confortável.  

O curral de espera registrou temperaturas mais altas do que a sala de ordenha, 

atingindo picos de 44,7°C na pré-ordenha e 43,2°C no pós-ordenha. No entanto, os 

dois animais que aguardavam na sala de espera para serem ordenhados não 

apresentaram diferenças comportamentais na sala de ordenha em comparação com 

os demais animais que já estavam presentes nela.  

De acordo com Pires et al. (2003), os níveis ideais de umidade relativa para a 

criação animal situam-se, de modo geral, entre 60% e 70%. Durante os dias de 

observação, tanto na sala de ordenha quanto no curral de espera, a umidade relativa 

permaneceu elevada no período da manhã, variando entre 78% e 96%, e oscilou de 

baixa/moderada a alta no período da tarde, com valores entre 30% e 94%. No entanto, 

como as temperaturas estavam mais amenas nos momentos de maior umidade 

relativa do ar, a exigência de troca de calor pelos animais foi reduzida, contribuindo 

para a manutenção do ITGU em níveis estáveis e dentro da zona de conforto térmico. 

No presente estudo, durante a ordenha da tarde, o ITGU apresentou elevação 

significativa, tanto na sala de ordenha quanto no curral de espera. Na sala, os valores 

variaram de 72,3 a 78,4, e no curral, de 72,1 a 100,4. O ITGU ideal para vacas 

Girolando deve ser mantido em até 74, visando conforto térmico. Valores entre 74 e 

78 já indicam uma condição de alerta, e acima de 78 são considerados potencialmente 

críticos (MADER et al., 2006), podendo comprometer desempenho e bem-estar. Os 
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Gráficos 6 e 7 demonstram a variação do ITGU ao longo das ordenhas e sua relação 

com a reatividade dos animais. 

 

 

Gráfico 6. Valores de ITGU durante as ordenhas matinais e sua correlação com a 

reatividade dos animais. 

 

 

Gráfico 7. Valores de ITGU durante as ordenhas vespertinas e sua correlação com a 

reatividade dos animais. 

 

Em determinados dias, os índices de ITGU registrados no curral de espera após 

as ordenhas da manhã e da tarde superaram o valor de 78, limite considerado ideal 

para o conforto térmico dos animais. Esse aumento do índice é mais um fator que 

ajuda a explicar a maior inquietação dos animais observada no período pós-ordenha.  

As temperaturas superficiais dos animais estão apresentadas na Tabela 3. 

Conforme Robinson (2004), essa temperatura está diretamente influenciada por 

fatores ambientais, como a temperatura do ar, a umidade relativa e a circulação do ar, 
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além de aspectos fisiológicos, incluindo a vascularização e a evaporação através do 

suor. 

 

 

Tabela 3. Temperatura superficial dos animais durante o período experimental. 

 

Observa-se que a temperatura superficial dos animais permaneceu semelhante 

durante as ordenhas da manhã e da tarde. Perissinotto e Moura (2007) relatam que a 

temperatura superficial ideal em bovinos leiteiros, sob condições de conforto térmico, 

varia entre 30 °C e 34 °C. Dessa forma, os resultados obtidos no presente estudo 

encontram-se dentro da faixa considerada adequada pela literatura. 

Os Gráficos 8 e 9 evidenciam que, em condições de temperatura superficial 

amena, os animais tendem a apresentar um comportamento mais calmo, 

permanecendo tranquilos, com menor incidência de sinais de estresse (MARTELLO 

et al., 2004). Por outro lado, temperaturas superficiais fora da zona de conforto térmico 

estão associadas a comportamentos de agitação, inquietação e até mesmo 

nervosismo, os quais podem dificultar a ordenha e elevar os níveis de estresse, 

prejudicando o desempenho produtivo e o bem-estar dos animais (SCHUTZ et al., 

2010). 
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Gráfico 8. Temperatura superficial durante as ordenhas matinais e sua correlação 

com a reatividade dos animais. 

 

 

Gráfico 9. Temperatura superficial durante as ordenhas vespertinas e sua correlação 

com a reatividade dos animais. 

 

4.4 HIGIENE DOS ANIMAIS 

 

O grau limpeza dos animais durante o processo de ordenha é apresentado no 

gráfico 10. 
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Gráfico 10. Grau de higiene dos animais durante o período experimental. 

 

A avaliação da higiene das vacas, conforme os critérios adotados neste estudo 

e nas condições observadas, indicou que a maioria dos animais apresentou úberes 

limpos (Grau 1, com 56,9%) e presença de alguns respingos de esterco nos jarretes 

(Grau 2, com 52%) e nos flancos (53,7%), resultado que possivelmente se deve ao 

fato de as instalações favorecerem a boa higiene através de seu desenho e densidade 

adequada. As vacas classificadas como muito sujas (Grau 4) foram sempre as 

mesmas, demonstrando um padrão consistente de baixa higiene, como ilustrado na 

Figura 17. 

 

 

Figura 17. Contrastes de higiene: alto grau de sujidade e limpeza total. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 
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Embora pouco mais da metade das vacas apresentassem a região mamária 

visivelmente limpa, 43,1% dos animais foram classificados entre os graus 2 e 4 de 

sujidade, o que, segundo o Welfare Quality (2009), representa um resultado abaixo 

do esperado. Isso porque o protocolo estabelece que ao menos 90% dos animais 

devem apresentar úbere limpo, sinalizando a necessidade de aperfeiçoamento nas 

condições de alojamento, manejo da cama e frequência de limpeza das áreas de 

descanso. Por outro lado, as regiões da perna, coxa e flanco apresentaram índices 

dentro dos padrões aceitáveis, já que a proporção de animais no grau 4 para essas 

áreas ficou bem abaixo dos limites máximos permitidos, que são de 50% para perna 

e 19% para coxa e flanco. 

 

4.5 DERRAME DO LEITE 

 

O Gráfico 11 mostra com que frequência ocorre o derrame de leite dos animais 

durante as ordenhas. 

 

 

Gráfico 11. Derrame de leite observado durante o período experimental. 

 

Os resultados obtidos indicam que os animais estavam bem adaptados ao 

manejo, demonstrando uma resposta natural ao estímulo de liberação do leite, 

conforme ilustrado na figura 18. De acordo com Bruckmaier e Wellnitz (1997), esse 

reflexo pode ser comprometido quando as vacas passam por situações de dor, 

estresse ou distúrbios emocionais antes ou durante a ordenha. 
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Figura 18. Animal com derrame de leite. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

A maior incidência de derrame de leite foi observada durante as ordenhas 

matinais, o que pode ser atribuído ao intervalo mais prolongado entre a ordenha 

vespertina e a matutina. Esse período estendido favorece um acúmulo maior de leite 

na glândula mamária, gerando uma pressão aumentada no sistema de dutos e, 

consequentemente, facilitando o extravasamento do leite pelos tetos antes do início 

da ordenha (BRUCKMAIER & BLUM, 1998). Além disso, pesquisas apontam que a 

sensibilidade do úbere e a intensidade do reflexo de ejeção do leite tendem a ser mais 

elevadas pela manhã, provavelmente em função das variações hormonais associadas 

ao ritmo circadiano, o que contribui para um aumento do derrame pré-ordenha 

(BRUCKMAIER et al., 1996). 

 

4.6 HIPERQUERATOSE 

 

O gráfico 12 mostra os níveis de hiperqueratose encontrados nos tetos dos 

animais avaliados. 
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Gráfico 12. Grau de hiperqueratose observado durante o período experimental. 

 

Os resultados revelaram uma predominância de hiperqueratose leve (grau 1) 

em 77,8% dos animais avaliados, sem ocorrência de casos classificados como grau 

4. Os resultados foram considerados positivos, pois a proporção de vacas 

classificadas nos escores 1 e 2 superou os 90%, conforme recomendado. Além disso, 

segundo Mein et al. (2001), os escores 3 e 4 devem estar presentes em no máximo 

20% dos animais, critério que também foi atendido, indicando condições adequadas 

de manejo e bem-estar. 

A figura 19 apresenta a distribuição dos escores de hiperqueratose entre os 

tetos avaliados. 

 

                                           

Figura 19. Tetos avaliados: graus 1, 2 e 3 respectivamente. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

De acordo com Mendonça (2008), a baixa incidência de hiperqueratose está 

associada à adoção de boas práticas no uso dos equipamentos de ordenha. Na 

propriedade avaliada, essas práticas foram devidamente aplicadas, o que é 
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evidenciado pela ausência de casos mais severos de hiperqueratose nos tetos dos 

animais. 

 

4.7 CONDIÇÃO CORPORAL 

 

O gráfico 13 mostra a distribuição dos escores de condição corporal entre os 

animais analisados. A maior parte deles apresentou escore 3, embora tenha havido 

variações entre os escores 2 e 4. A figura 20 apresenta a distribuição dos escores de 

hiperqueratose entre os tetos avaliados. 

 

 

Gráfico 13. Escore de condição corporal observado durante o período experimental. 

 

O escore 3 é considerado ideal, pois representa o ponto ótimo de reserva 

corporal. Benchmarks de manejo indicam que, idealmente, no máximo 10% do 

rebanho deve apresentar escore corporal fora da faixa considerada adequada, o que 

implica que mais de 90% dos animais devem manter-se com ECC em torno de 3,0 

(PENNSYLVANIA STATE UNIVERSITY, 2022). Desse modo, os resultados 

observados neste estudo encontram-se ligeiramente fora do padrão recomendado, 

sinalizando a necessidade de ajustes no manejo nutricional e monitoramento 

individualizado. 

Entre os animais que apresentaram escore 2, um estava recém-parido e o outro 

encontrava-se no pico da lactação. Conforme Walters (2000), esse período representa 

um desafio energético significativo para as vacas, devido ao aumento intenso da 

produção de leite, o que geralmente resulta na mobilização das reservas corporais e 
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na diminuição do escore de condição corporal, justificando assim os valores 

observados. 

 

                                       

Figura 20. Escores de condição corporal avaliados: 2, 3 e 4 respectivamente. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

4.8 CLAUDICAÇÃO 

 

No gráfico 14, estão representados os diferentes níveis de claudicação 

identificados entre os animais analisados. 

 

 

Gráfico 14. Grau de claudicação observado durante o período experimental. 

 

No estudo realizado, observou-se predominância de postura normal e alguns 

casos de claudicação leve (Figura 21), De acordo com o protocolo Welfare Quality 

(2009), recomenda-se que ao menos 95% dos animais estejam livres de claudicação 

evidente (escores ≥ 2). Logo, os resultados observados apontam para uma condição 
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apenas parcialmente satisfatória, indicando a necessidade de maior atenção ao 

manejo preventivo da locomoção, com foco especial nas condições ambientais. Além 

disso, valores superiores a 10% de claudicação severa (escore ≥ 3, conforme a escala 

de Sprecher et al., 1997) são considerados indicativos de comprometimento do bem-

estar animal, embora, no presente caso, os índices se mantenham dentro dos limites 

aceitáveis descritos na literatura. 

 

 

Figura 21. Animal com ligeira claudicação. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 

 

A ocorrência de claudicação em vacas leiteiras está fortemente associada à 

inclinação do terreno e ao nível de umidade das áreas por onde se deslocam. Na 

propriedade estudada, os animais precisam transitar por uma trilha íngreme e 

escorregadia, especialmente em dias chuvosos, para chegar à sala de ordenha 

(Figura 22).  

 

 

Figura 22. Trilha que os animais percorrem para chegar à sala de ordenha. 

(Fonte: Arquivo pessoal) 
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Segundo O’Callaghan et al. (2003), vacas que percorrem trilhas com declive 

acentuado e em más condições apresentam o dobro de incidência de claudicação e 

terrenos com alta umidade e pisos molhados aumentam a incidência de escoriações, 

maceração da pele e lesões nos cascos (COOK e NORDLUND, 2009), o que pode 

justificar a frequência observada entre os animais avaliados. 

 

 

5. CONCLUSÃO  

 

A partir da análise dos indicadores de bem-estar animal avaliados neste estudo, 

observa-se que, embora alguns aspectos do manejo na propriedade Queijos Tarôco 

apresentem resultados satisfatórios, outros ainda demandam melhorias e maior 

atenção por parte da equipe técnica. 

De modo geral, a ambiência apresentou condições térmicas satisfatórias 

durante o período da manhã. No entanto, à tarde, os valores de temperatura 

ultrapassaram os limites considerados ideais para o conforto térmico dos animais.  

A frequência de abordagens negativas por parte dos retireiros durante a 

ordenha foi superior ao limite recomendado para o bem-estar. Em relação à higiene, 

o grau de limpeza do úbere apresentou-se abaixo do esperado segundo a literatura, 

enquanto as regiões da perna, coxa e flanco mostraram-se dentro dos padrões 

aceitáveis.  

Por outro lado, os dados referentes ao derrame de leite e ao comportamento 

dos animais ao entrarem na sala de ordenha foram satisfatórios, sugerindo boa 

adaptação ao sistema de manejo. A avaliação da hiperqueratose e da claudicação 

também indicou resultados positivos, com predominância de grau 1, caracterizando 

baixa gravidade dos quadros observados.  

Por fim, o escore de condição corporal, apesar de majoritariamente adequado, 

apresentou certa variação entre os animais, ficando ligeiramente fora dos padrões 

ideais. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Para aprimorar ainda mais o bem-estar dos animais, recomenda-se a 

instalação de aspersores de água e ventiladores no curral de espera, com o intuito de 

proporcionar maior conforto térmico durante os períodos de calor e contribuir para a 

limpeza dos animais. Além disso, é aconselhável reduzir o tempo de permanência dos 

animais nessas áreas após o término da ordenha, a fim de minimizar o estresse 

excessivo. 

Paralelamente, é recomendada a capacitação contínua dos retireiros para o 

manejo adequado de vacas da raça Girolando, considerando suas particularidades 

comportamentais e temperamento mais reativo em comparação a outras raças 

leiteiras. Esse treinamento contribui para minimizar condutas negativas durante a 

ordenha, que podem comprometer o bem-estar animal, reduzir a produção de leite e 

aumentar os riscos de acidentes com os manejadores. 

O escore de condição corporal, ligeiramente fora do padrão recomendado, 

pode ser aprimorado com base no monitoramento individualizado de cada animal e 

na adequação de estratégias de manejo nutricional. 

O índice de claudicação, mesmo que ligeiro, pode ser reduzido por meio de 

medidas preventivas, como a implantação de um pedilúvio na entrada da sala de 

ordenha, contribuindo para a saúde dos cascos. Em relação ao trajeto percorrido pelos 

animais até os currais, recomenda-se a regularização do terreno, com o rebaixamento 

de áreas mais elevadas e o preenchimento das mais baixas, suavizando a inclinação 

e facilitando a locomoção. A construção de canaletas laterais para o escoamento da 

água da chuva também é indicada, evitando acúmulo de lama e escorregões. 

Por fim, é essencial que a avaliação do bem-estar animal seja realizada em 

diferentes épocas do ano, pois isso permite ajustar o manejo de acordo com as 

variações sazonais e garantir melhores condições aos animais em lactação. 
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